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ELEVAÇÃO  DO  PREÇO  DA  CANA 
O I.A.A.,  em  face  do  preço  da  cana;  4/267 

ENCICLOPÉDIA 

Notas  e comentários  diversos;  4/338 
ENCONTRO 

Notas  e comentários  estaduais;  1/4 
Notas  e comentários  nacionais;  4/260 

ENCONTRO  DOS  INVESTIDORES  NO 
NORDESTE 

Objetivo  da  Sudene  é vital  para  todo  o 
país;  1/55 

ENCONTRO  NACIONAL  DE  IRRIGAÇÃO 
E DRENAGEM  (I) 

Irrigação  e drenagem  foi  tema  de  en- 
contro promovido  pelo  Inda;  4/309 

ENGENHO 
Murucutu;  3/209 

“ENGENHOS  DE  MINHA  TERRA” 

A cana-capim;  5/357 


ENGENHO  MORENOS 
A casa-grande  do;  5/354 
ENSAIO 

Notas  e comentários  diversos;  6/450 

ESPÉCIES  DE  CAPITAL  NA  PRODUÇÃO 
RURAL 

Os  fatores  da  produção;  4/313 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  CANA- 
DE-AÇÚCAR  DE  ALAGOAS 

Projeto  cigarrinha  em  Alagoas  (II) ; 
3/223 

ESTÁGIO 

Notas  e comentários  estaduais;  3/193 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL 

de  Araras;  2/136  - \ ; 

de  cana;  2/136 

. t 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  CANA- 
DE-AÇÚCAR  EM  ALAGOAS 

Projeto  cigarrinha  em  Alagoas;  2/156 
ESTATÍSTICA 

Distribuição  individual  da  produção  au- 
torizada na  safra  de  1968/69;  5/427 
Gráfico;  4/284 

ESTATUTO 

Notas  e comentários  nacionais;  1/3 
Os  primórdios  do  estatuto  da  lavoura  ca- 
navieira; 5/368 

ESTRUTURA  DO  BRASIL 
Estrutura  financeira  do  Brasil;  3/231 

ESTRUTURA  DO  CAPITAL  NA 
PRODUÇÃO  RURAL 

Os  fatores  da  produção;  4/313 


9 


ESTUDOS  DO  SOLO 

Notas  e comentários  diversos;  5/337 

ESTUDOS  DOS  MICROORGANISMOS 

Microbioiogia  dos  açúcares;  6/508 

ESTUDOS  TEUTO-BRASILEIROS 

Notas  e comentários  estaduais;  5/334 

ESTUDO  COMPARATIVO  DAS 
TRAÇÕES  ANIMAL  E MECÂNICA 

nas  capinas  da  cana-de-açúcar;  1/42 

ESTUDOS  COMPARATIVOS  DAS 
CULTURAS  AGRÍCOLAS  DE  SÃO 
PAULO 

Estudo  comparativo  do  rendimento  fi- 
nanceiro agrícola  das  culturas  de  ca- 
na-de-açúcar. arroz  e milho  do  Estado 
de  São  Paulo;  4/290 

ETNOGRAFIA 

"Prelúdio  da  cachaça”  etnografia,  his- 
tória e sociologia;  1/16 

EXCURSÃO 

Notas  diversas;  1/8 


EXPERIMENTOS 

de  competição  de  variedades  na  safra  de 
1966/67;  2/168 

EXPERIMENTAÇÃO  AGRÍCOLA 

Experimentos  de  competição  de  varieda- 
des na  safra  de  1966/67;  2/168 


EXPORTAÇÃO 
Bibliografia;  1/82 

Notas  e comentários  estaduais;  2/91 
Notas  e comentários  nacionais;  5/332. 
6/446 

EXPOSIÇÃO  INTERNACIONAL 
Notas  e comentários  diversos;  5/335 


EXPOSIÇÕES  E EVENTOS 

Notas  e comentários  diversos;  5/338 

ESTACÃO,  EXPERIMENTAL  DE  AÇÚ- 
CAR DEMERARA  E MELAÇO 

Iniciadas  as  obras  do  terminal  de  açú- 
car e de  melaço  no  Recife;  2/180 

F 

FA..O./IBRA 

Notas  e comentários  internacionais; 
6/449 

FABULA 

No  mundo  da,  e da  lenda;  2/118 

FABRICAÇÃO  DE  PROTEÍNAS 

Ainda  sôbre  a pecuária  intensiva : a 
transformação  em  fator  de  vida,  da- 
quilo que  era  fonte  de  destruição;  1/34 

FAMÍLIA  IMPERIAL 

Notas  e comentários  estaduais;  5/334 

FEIJÃO 

Notas  diversas;  1/9 

FERMENTAÇÃO  ALCOÓLICA 

Problemas  da,  industrial;  1/38 

FERMENTAÇÃO  INDUSTRIAL 

Problemas  da  fermentação  alcoólica  in- 
dustrial; 1/38 

FERTILIZANTE 

Notas  e comentários  diversos;  3/196 
FIGURA  PLUTARQUIANA 
Uma;  6 477 


ro 


FINANCIAMENTO 

Notas  e comentários  estaduais;  3/194 
Notas  e comentários  diversos;  5/339 

FINANCIAMENTO  DA 

AGROINDÚSTRIA  CANAVIEIRA 
Educação  para  o desenvolvimento;  6/452 

FISIOLOGIA 

Notas  e comentários  diversos;  5/337 
FLORESTAS 

Notas  e comentários  diversos;  5/339 

FOLCLORE 

Notas  e comentários  diversos;  4/262, 
5/340 

Notas  e comentários  estaduais;  5/334, 
6/448 

FORMAÇAO  HISTÓRICA  DO  BRASIL 
A contribuição  do  negro  na;  6/481 

FORNECEDORES  NO  I.A.A. 

Notas  e comentários  nacionais;  6/446 

FORUM  AGRÍCOLA 

Notas  e comentários  diversos;  4/265 

FRANCISCO  OITICICA  VOLTA  AO 
I.A.A. 

Nôvo  presidente  apóia  -a  união  nacional 
da  agroindústria  açucareira;  6/458 

FUNDAÇÃO  CULTURAL 

Notas  e comentários  diversos;  2/98 

FUNDAÇÃO  DO  I.A.A. 

I.A.A.  completa  trinta  e cinco  anos;  6/467 
Notas  e comentários;  6/446 

FUNDEPAR 

Notas  e comentários  diversos;  2/97 


G 

GAFANHOTOS  EM  CANA-DEAÇÚCAR 

Duas  espécies  de  gafanhotos  em  cana- 
de-açúcar;  4/297 

GERMINAÇÃO 

Efeito  do  tratamento  com  água  quente 
(50,5°  C/2  horas)  sôbre  a germinação 
e o número  de  brotos  por  touceira  em 
variedades  de  cana-de-açúcar;  4/278 

GILBERTO  FREYRE 

Notas  e comentários  diversos;  4/262 

H 

HERBICIDAS  NA  CULTURA  DA  CANA 

O emprêgo  de,  ; 2/139 

HIDRELÉTRICA 

» 

Notas  e comentários  diversos;  4/263 

HISTÓRIA 

de  uma  cidade  açucareira;  2/122 

‘Prelúdio  da  cachaça’:  etnografia  e so- 
ciologia; 1/16 

HISTÓRIA  DO  AÇÚCAR 

Antonil:  Reminiscência  histórica  no 

grande  ano  do  açúcar;  2/99 

Roteiro  da,  de  Von  Lippmann  5/378, 
6/516 

HOLANDA 

Notas  e comentários  internacionais; 
1/5 

HOMENAGEM 

Notas  e comentários  diversos;  5/337 

Uma,  ; 3/207 


ii 


' — 

HOMENAGEM  PÓSTUMA 

Dr.  Neto  Campeio  Júnior;  6/480 
Honradez  e bravura;  6/475 
Uma  figura  plutarquiana;  6/477 

HONRADEZ 

e bravura;  6/475 

I 

I.A.A.  E A AGROINDÚSTRIA 
AÇUCAREIRA  PAULISTA 

I.A.A.  vai  ao  encontro  da  agroindústria 
açucareira  paulista;  1/18 

I.A.A.  EM  PARIS 

Notas  e comentários  internacionais; 
2/93 

I.A.A.  EM  S.  PAULO 

I.A.A.  volta  a São  Paulo  para  dialogar 
com  a comunidade  açucareira;  2/103 

I.A.A.  INICIA  NÔVO  PERÍODO  DE  VIDA 

instalado  o Conselho  Deliberativo;  2/170 

I.A.A.,  35  ANOS 

Notas  e comentários;  6/446 

I.B.C.C. 

Notas  e comentários  diversos;  2/95 

IBRA/CIGARRINHA 

Notas  e comentários  nacionais;  6/448 

I.C.M.  NO  PARANÁ 

Notas  diversas;  1/7 

IJNPS 

Notas  e comentários  diversos;  4/262 

IMPORTANTE  CONVÊNIO 

Notas  e comentários  nacionais;  6/447 


IMPRENSA  AÇUCAREIRA 
A importância  da,  no  mundo;  2/133 
IMPRENSA  LIVRE 

60  anos  da  A.B.I. : Costa  e Silva  exalta,  ; 
5/341 

INDA 

Irrigação  e drenagem  foi  tema  de  en- 
contro promovido  pelo;  4/309 

INDA/BNCC 

Notas  e comentários  nacionais;  1/3 

i 

I.N.L.  FESTEJA  30  ANOS 
Notas  e comentários  diversos;  2/95 
INDA 

Notas  e comentários  diversos;  2/97, 
4/262,  5/338 

INDA  / CON  GRESSO 

Notas  e comentários  diversos;  4/265 

. 

INDÚSTRIA 

Notas  e comentários  estaduais;  292 
INDÚSTRIA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 

Formas  de  pagamento  da  cana-de-açú- 
car; 5/374 

INDÚSTRIA  E BRASIL  AÇUCAREIRO 

* 

Notas  e comentários  diversos;  2/98 

INDÚSTRIA  QUÍMICA 

Notas  e comentários  internacionais; 
6/449 

. 

INGLATERRA 

Notas  e comentários  internacionais;  1/5 
INICIADAS  AS  OBRAS  DO  TERMINAL 
de  açúcar  e de  melaço  no  Recife;  2/180 
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INICIATIVA  PIONEIRA  DO  I.A.A. 


ISRAEL 


A introdução  do  sistema  de  difusão  na 
extração  de  açúcar  da  cana  é inicia- 
tiva pioneira  do  I.A. A.;  3/202 

INSPETORIA  TÉCNICA  REGIONAL 
DE  PERNAMBUCO 

Experimentos  de  competição  de  varieda- 
des na  safra  de  1966/67;  2/168 

INSTALAÇÃO  DO  CONSELHO 
DELIBERATIVO 

I.A.A.  inicia  nôvo  período  de  vida;  2/170 

INSTALAÇÃO  DO  CONSELHO 
DELIBERATIVO  DO  I.A.A. 

Instaladas  Comissões  de  Conciliação  e 
Julgamento  em  São  Paulo  e Pernam- 
buco; 6/530 

INSTITUTO  AGRONÔMICO  DO 
NORDESTE 

Engenho  Murucutu;  3/208 

INSTITUTO  SOCIAL 

Notas  e comentários  diversos;  4/262 

INTEGRAÇÃO 

Notas  e comentários  diversos;  2/96 
INVERTASE 

Notas  e comentários  estaduais;  4/261 
IPEANE  NA  AMAZÔNIA 
Notas  e comentários  nacionais;  5/335 
IPEAL  E CANA 

Notas  e comentários  estaduais;  5/334 
IRRIGAÇÃO 

e drenagem  foi  tema  de  encontro  pro- 
movido pelo  Inda;  4/309 
Notas  e comentários  estaduais;  3/194 


do  milagre  da  água  ao  progresso  agríco- 
la; 3/198 

INVERSÕES  NO  NORDESTE 
Notas  e comentários  estaduais;  2/92 
ITAMARATI 

Notas  e comentários  diversos;  /297 

J 

JORNALISMO 

Notas  e comentários  diversos;  6/450 

JOSÉ  MARTINIANO  DE  ALENCAR 

e Cícero  Romão  Batista:  padres  rapa- 
dureiros  (IV);  1/31 

JULGAMENTO  DO  CONSELHO 
DELIBERATIVO  DO  I.A.A. 

Comissões  de  Conciliação  e Julgamento 
do  Conselho  Deliberativo  do  I.A.A.; 
2/102 

K 

KENNEDY /SUDENE 

Notas  e comentários  internacionais; 
2/94 

L 

LAVOURA  CANAVIEIRA 

Os  primórdios  do  estatuto  da,  ; 5/368 

LAVOURA  CANAVIEIRA  NO  NORTE  DO 
ESTADO  DO  RIO 

Alguns  aspectos  da;  3/228 

LEGISLAÇÃO  AGRÁRIA 

Notas  e comentários  diversos;  3/196 


li 


LENDA 

No  mundo  da  fábula  e da,  ; 2/119 
LIVROS 

Notas  e comentários  estaduais;  6/448 
LONDRES 

Mercado  internacional  do  açúcar;  2/185, 
3/249,  4/325 

M 

MACEDO  SOARES 

fala  sôbre  o plano  de  safra;  6/455 

MÃO-DE-OBRA 

Notas  e comentários  diversos;  5/338 
MANDUREBA 

A propósito  de  cachaça:  suas  proibições; 
5/359 

MÁQUINAS  . 

Notas  e comentários  estaduais;  1/4 

MÁQUINAS  AGRÍCOLAS 

Notas  e comentários  internacionais; 
2/93 

MATAS 

Notas  e comentários  estaduais;  2/92 
MECANIZAÇÃO 

Notas  e comentários  nacionais;  4/260 
MEMÓRIAS 

Notas  e comentários  diversos;  6/450 
MENSAGEM 

do  Diretor  da  Divisão  Administrativa; 
1/14 
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MENSAGEM 

do  Ministro  da  Indústria  e do  Comércio; 
1/13 

do  Presidente  da  República;  1/11 

MERCADO  INTERNACIONAL 
DO  AÇÚCAR 

Perspectivas  do,  1/51 

MÉRITO 

* 

Notas  e comentários  diversos;  6/451 

MÉRITO  AGRÍCOLA 
Notas  diversas;  1/7 
MÉXICO 

A cultura  da  cana-de-açúcar  no;  3/238 
1967/1968 

Notas  e comentários  diversos;  3/195 

M.I.C. /INDÚSTRIA 

Notas  e comentários  nacionais;  1/3 

MICROBIOLOGIA 

dos  açúcares;  6/508 

MICOORGANISMOS  MESOFÍLICOS  E 
TERMOFÍLICOS  DO  “AÇÚCAR 
PRÊTO” 

Microbiologia  dos  açúcares;  6/508 

MINERAÇÃO 

Notas  diversas;  1/8 

MINISTRO  DA  INDÚSTRIA  E DO 
COMÉRCIO 

Mensagem;  1/13 

MOSAICO  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 

Bibliografia;  4/327 

MUSEU 

Notas  e comentários  diversos;  2/95,  5/339 


MUSEU  DO  AÇÚCAR 

Notas  e comentários  estaduais;  6/448, 

2/92 

Visite  o,  ; 6/452 

MUSEU  HISTÓRICO 

Notas  e comentários  diversos;  6/450 

MURUCUTU 

Engenho;  3/209 

N 

NO  MUNDO  DA 
fábula  e da  lenda;  2/118 

NORDESTE 

Caminho  dos  canaviais;  5/362 
Notas  e comentários  diversos;  2/96 

NOTAS 

avulsas;  2/118 

NOVAS  QUOTAS 

Notas  e comentários  internacionais; 
6/449 

NOVA  REVISTA 

Notas  e comentários  diversos;  5/337 
NOVA  YORK 

Mercado  internacional  do  açúcar;  1/80, 
2/185,  3/249,  4/325,  5/436 

NOVA  PRAGA 

Notas  e comentários  estaduais;  2/91 
NOVA  USINA 

Notas  e comentários  estaduais;  2/92 

NOVIDADE  AGRÍCOLA 

Notas  e comentários  diversos;  4/264 


NÔVO  PRESIDENTE  DO  I.A.A. 

Nôvo  presidente  apóia  a união  nacional 
da  agroindústria  açucareira;  6/458 

NÚMERO  DE  TOUCEIRA  DE  CANA- 
DE-AÇÚCAR 

Efeito  do  tratamento  com  água  quente 
(50,5°  C/2  horas)  sôbre  a germinação 
e o número  de  brotos  por  touceira  em 
variedades  de  cana-de-açúcar;  4/278 

NUTRIÇÃO 

Notas  e comentários  diversos;  5/340 


O AÇÚCAR  AO  TEMPO  DA  CRUZADAS 

Roteiro  da  História  do  Açúcar  de  Von 
Lippmann  (II);  6/517 

O BRASIL  NO  MERCADO  MUNDIAL 
DE  AÇÚCAR  1967/68 

Tendência  do  mercado;  1/66 

O BRASIL  PRÉ-COLONIAL 

A cana-de-açúcar  no  período  colonial; 
2/125 

O “CARVÃO”  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 

Avaliação  da  resistência  de  variedades 
de  cana-de-açúcar  ao  “carvão”  usti- 
lago  scitaminea  sydow;  3/216 

O CONVÊNIO  I.A.A. 

A introdução  do  sistema  de  difusão  na 
extração  de  açúcar  da  cana  é inicia- 
tiva pioneira  do  I.A.A.;  3/202 

■■/W  , 

O IDIOTA  MARAVILHOSO 

Computador  eletrônico;  5/348 

O PAGAMENTO  DA  CANA-DE- 
AÇÚCAR 

Formas  de  pagamento  da;  5/374 


O SISTEMA  DE  DIFUSÃO  NA  USINA 
ESTER 

A introdução  do  sistema  de  difusão  na 
extração  de  açúcar  da  cana  é inicia- 
tiva pioneira  do  I.A. A.;  3/203 

O “TIRA-GÔSTO” 

A propósito  de  cachaça:  , e suas  varia- 
ções; 4/271 

O TRABALHO  RURAL  NO  BRASIL 
Os  fatores  da  produção;  1/68 
OS  ENGENHOS 

A cabanagem,  os  escravos,  ; 5/363 
OS  ESCRAVOS 

A cabanagem,  os  engenhos;  5/363 
OS  FATÔRES  DA  PRODUÇÃO  (III) 
Capital;  4/313 

OBJETIVO  DA  SUDENE 
é vital  para  todo  o país;  1/55 

OBTENÇÃO  DE  MUTANTE 

de  saccharomyces  cerevisiae  resistente  a 
15%  de  etanol;  2/162 

OCUPAÇÃO  DO  TERRITÓRIO 
À margem  do  encontro  de,  ; 1/48 

OCUPAÇÃO  DE  ÁREAS 
DEMOGRÁFICAS  NOS  TERRITÓRIOS 

À margem  do  encontro  de  ocupação  do 
território;  1/48 

OFERTA  E PROCURA  DE  TRABALHO 
NO  MEIO  RURAL 

Os  fatôres  da  produção;  1/68 


ONU 

Notas  e comentários  diversos;  2/96 

ÓRGÃO  TÉCNICO 

Notas  e comentários  diversos;  4/262 

P 

PADRES  RAPADUREIROS  (IV) 

José  Martiniano  de  Alencar  e Cícero  Ro- 
mão  Batista;  1/31 

PAGAMENTO  DE  CANA 

O,  de  cana-de-açúcar  em  relação  ao  seu 
teor  de  sacarose;  6/493 

PATRULHA  MECANIZADA 

Notas  e comentários  estaduais;  2/91,  1/4 

PECUÁRIA 

Agroindústria  canavieira,  e desenvolvi- 
mento econômico;  6/488 
intensiva,  agroindústria  açucareira  e a 
crise  do  Rio  Grande;  5/342 

PECUÁRIA  INTENSIVA 

associada  à agroindústria  açucareira  ou 
o dever  de  persuadir  quando  se  tem 
uma  convicção;  3/218 

PECULIARIDADE 

da  zona  canavieira  caririense;  4/280 
PENHOR  RURAL 

Notas  e comentários  nacionais;  2/90 

PERÍODO  COLONIAL 

A cana-de-açúcar  no,  ; 3/212 

PERÍODO  COLONIAL  DA  CANA-DE- 
AÇÚCAR 

A cana-de-açúcar  no  período  colonial 
(III);  4/301 
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PERNAMBUCO 


PLANTIO/EUA 


Instaladas  Comissões  de  Conciliação  e 
Julgamento  em  São  Paulo  e Pernam- 
buco; 6/530 

PERSPECTIVAS 

do  mercado  interno  de  açúcar;  1/51 
PERU 

Notas  e comentários  internacionais;  1/5 
PESQUISA 

Notas  e comentários  estaduais;  4/261 
Notas  e comentários  diversos;  5/337 

PETROQUISA 

Notas  e comentários  nacionais;  1/3 
PIMENTA 

Antes  batata  ou;  1/78 
PLANEJAMENTO 

Notas  e comentários  nacionais;  4/259 
PLANO 

Notas  e comentários  nacionais;  3/193 

PLANO  DE  DEFESA  DA  SAFRA 
AÇUCAREIRA 

Macedo  Soares  fala  sôbre  o plano  de  sa- 
fra; 6/454 

PLANO  DE  SAFRA 

Macedo  Soares  fala  sôbre  o,  ; 6/454 
Plano  de  defesa  de  safra  1968/69;  5/417 

PLANOS  AGRÍCOLAS 

Notas  e comentários  internacionais; 
5/336 

PLANO  E FINANCIAMENTO 
Realizações  do  I.A.A.  em  1967;  1/63 
PLANTADORES 

Notas  e comentários  estaduais;  3/194 


Notas  e comentários  internacionais; 
4/261 

POLARIZAÇÃO 

Notas  e comentários  estaduais;  4/261 

PORTUGAL 

Notas  diversas;  1/6 

POSSE  NO  I.B.C. 

Notas  e comentários  nacionais;  2/90 

PRAGA  NA  CANA-DE-AÇÚCAR 

Duas  espécies  de  gafanhotos  em  cana-de- 
açúcar;  4/297 

PRAGAS  EM  ALAGOAS 

Projeto  cigarrinha  em  Alagoas  (II) ; 
3/223 

PRATOS  E VALE 

Notas  e comentários  estaduais;  6/448 
PREÇOS 

PREÇO  DO  AÇÚCAR 
o que  menos  sobe;  4/282 
“PRELÚDIO  DA  CACHAÇA” 
etnografia,  história  e sociologia;  1/6 

PRÊMIO  LEONEL  FRANCA 
Notas  e comentários  diversos,  2/95 
PRODUÇÃO 

Notas  e comentários  internacionais; 
5/336 

PRODUÇÃO  DE  CANA 
Comportamento  das  variedades;  6/503 
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PRODUÇÃO  DE  LEVEDURA 
ALIMENTAR 

Caldo  de  cana  como  substrato  na;  6/527 
PRODUTIVIDADE 

Notas  e comentários  estaduais;  4/261 

PROIBIÇÕES  DE  CACHAÇA 

A propósito  de  cachaça:  suas  proibições; 
5/359 

PROJETOS 

Notas  e comentáíios  diversos;  6448 
PROMOÇÃO 

Notas  e comentários  diversos;  4/264 
PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
Mensagem;  1/11  , 

PRESTAÇÃO  DE  CONTAS 

Notas  e comentários;  1/2 

PROBLEMAS  DE  FERMENTAÇÃO 

alcoólica  industrial;  1/38 

PROBLEMAS  DO  CAPITAL  NA 
PRODUÇÃO  RURAL 

Os  fatores  da  produção;  4/313 

PRODUÇÃO  MUNDIAL 

Notas  e comentários  internacionais; 
3/195 

PRODUÇÃO 

Os  fatores  da,  ; 1/68 

PRODUÇÃO  AGRÍCOLA 

Notas  e comentários  diversos;  2/97 

PRODUTIVIDADE 

Notas  e comentários  estaduais;  2/91 
Notas  e comentários  nacionais;  3/193 
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PRODUTOS  E SUBPRODUTOS  DA 
CANA 

Bibliografia;  2/186 

PROGRESSO  AGRÍCOLA 

Israel:  do  milagre  da  água  ao,  ; 3/198 

PROJEÇÃO  DA  ECONOMIA 
AÇUCAREIRA  PARA  1968 

Retrospecto;  1/64 
PROJETO 

cigarrinha  em  Alagoas;  2/156 
Notas  e comentários  estaduais;  1/4 

PROJETO  CIGARRINHA 

em  Alagoas;  3/223,  2/156 

PROPAGANDA 

Visite  o Museu  do  Açúcar;  1/10 
Notas  e comentários  diversos;  2/96 

PROTEÇÃO  DO  TRABALHO  RURAL 
Os  fatores  da  produção;  1/68 
PROTEÍNAS 

Ainda  sôbre  a pecuária  intensiva:  a 
transformação  em  fator  de  vida,  da- 
quilo que  era  fonte  de  destruição;  1/34 
contribuição  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  à indústria  e tecnologia  de  ali- 
mentos; 4/274 

PROTEÍNA  90% 

Notas  e comentários  diversos;  4/264 

PROTEÍNA  TEM  MÁQUINA 

Notas  e comentários  internacionais; 
2/94 

PREVIDÊNCIA  RURAL 

Notas  e comentários  diversos;  4/264 


PUBLICAÇÕES  RECEBIDAS 
Açúcar;  2/190 

Artigos  especializados;  2/189 
Comércio  do  açúcar;  2/190 
Destaque;  1/85,  3/255,  4/329,  5/442, 
6/544 

Diversos;  2/190 
Folhetos;  2/189 
Livros;  2/189 


Q 

QUÍMICA 

Notas  e comentários  diversos;  5/338 


R 


RAQUITISMO  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
Bibliografia  5/439 
REALIZAÇÕES  DO  I.A.A. 
em  1967;  1/63 

REGIMENTO  DAS  COMISSÕES 

de  Conciliação  e Julgamento;  5/910 

REGIMENTO  INTERNO 

do  Conselho  Deliberativo  do  I.A.A. ; 5/404 

RENDIMENTO  FINANCEIRO 

AGRÍCOLA  DAS  CULTURAS  DE 
S.  PAULO 

Estudo  comparado . do,  da  cana-de-açú- 
car, arroz  e milho  no  Estado  de  São 
Paulo;  4/290 

REMINISCÊNCIA,  HISTÓRICA  NO 
GRANDE  ANO  DO  AÇÚCAR 

Antonil:  ; 2/99 

RESOLUÇÃO 

Preços  do  açúcar;  6/536 
Regimento  das  Comissões  de  Concilia- 
ção e Julgamento;  5/410 


R.F.N.  E AÇÚCAR 

Notas  e comentários  estaduais;  3/193 

REPORTAGEM 

I.A.A.  vai  ao  encontro  da  agro-indústria 
açucareira  paulista;  1/18 

REPORTAGEM-DOCUMENTÁRIO 

I.A.A.  volta  a São  Paulo  para  dialogar 
com  a comunidade  açucareira;  2/103 

ROTEIRO 

da  história  do  açúcar  de  Von  Lippmann; 
5/378,  (II);  6/516 

S 

SACAROSE 

O pagamento  de  cana-de-açúcar  em  re- 
lação ao  seu  teor  de;  6/493 

SACAROSE  NA  CANA-DE-AÇÚCAR 

o pagamento  de  cana-de-açúcar  em  re- 
lação ao  seu  teor  de  sacarose;  6/492 

SACCHRAROMY CES  CEREVISIAE 

Obtenção  de  mutante  de,  resistente  a 
15%  de  etanol;  2/162 

SAFRA 

Experimentos  de  competição  de  varieda- 
des na  safra  de  1966/67;  2/168 

Notas  diversas;  1/8 

SÃO  PAULO 

Instaladas  Comissões  de  Conciliação  e 
Julgamento  em  São  Paulo  e Pernam- 
buco; 6/530 

Notas  e comentários  diversos;  2/96 

SEGURO  RURAL 

Notas  e comentários  nacionais;  2/89 
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SEMENTES 

Notas  diversas;  1/7 

Notas  e comentários  diversos;  6/450 

SERINGUEIRA 

Notas  e comentários  diversos;  2/98 
SERPA 

Notas  e comentários  diversos;  5/338 

SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 

Destaque;  1/85,  4/329,  5/442,  6/544 
Publicações  recebidas 

60  ANOS  DA  A.B.I. 

Costa  e Silva  exalta  imprensa  livre;  5/341 
SIBAN 

Notas  e comentários  diversos;  6/450 
SIMPÓSIO 

Notas  e comentários  estaduais;  1/4 
SINDICATO 

Notas  e comentários  estaduais;  5/333 
SINDICALISMO 

Notas  e comentários  nacionais;  1/3 

SINDICALIZAÇÃO 

Notas  e comentários  nacionais;  6/447 

SOCIÓLOGO 

Notas  e comentários  diversos;  2/95 
SOCIOLOGIA 

“Prelúdio  da  cachaça”  etnografia,  histó- 
ria e,  ; 1/16 

SUDAM/SUDENE 

Notas  e comentários  estaduais;  2/90 
SUDECO 

Notas  e comentários  diversos;  2/98 


SUDENE 

Notas  e comentários  estaduais;  3/194 
Objetivo  da  Sudene  é vital  para  todo  o 
país;  1/55 

SUPERCOMPUTADORES 

Notas  e comentários  diversos;  3/196 

l 

T 

TÉCNICO 

Notas  e comentários  nacionais;  6/447 
TECNOLOGIA 

Notas  e comentários  nacionais;  5/333 
TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
Alagoas:  aprimoramento  da;  4/269 

TECNOLOGIA  AGRÍCOLA  DO  ESTADO 
DE  ALAGOAS 

aprimoramento  da  tecnologia  açucarei- 
ra 4/268 

TECNOLOGIA  DE  ALIMENTOS 

Proteínas,  contribuição  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  à indústria  e,  ; 
4/274 

TELEX  NO  I.A.A. 

Notas  e comentários  nacionais;  2/89 
TERRAS 

Notas  e comentários  diversos;  5/340 

TERMINAL  AÇUCAREIRO 

Notas  e comentários  estaduais;  2/90 
Iniciadas  as  obras  do  terminal  de  açú- 
car e de  melaço  no  Recife;  2/180 

TRABALHO 

Os  fatores  da  produção;  1/68 
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TRABALHO  RURAL 
Os  fatores  da  produção;  1/68 
TRADIÇÃO  DO  CARIRI  CEARENSE 
A rapadura  vincula-se  à,  ; 1/27 

TRANSFORMAÇÃO  DA  MATÉRIA 
PRIMA 

Ainda  sôbre  a pecuária  intensiva:  a trans- 
formação em  fator  de  vida,  daquilo 
que  era  fonte  de  destruição;  1/34 

TRATORES 

Notas  e comentários  diversos;  3/195 
TREINAMENTO 

Programas  de  aperfeiçoamento  das  che- 
fias nos  Estados  Unidos  da  América 
do  Norte;  5/397 

TREZE  DE  MAIO 

Notas  e comentários  estaduais;  6/448 

TRINTA  E CINCO  ANOS 

I.A.A.  completa  trinta  e cinco  anos;  6/467 
Notas  e comentários;  6/446 

U 

UM  ANO  DE  REALIZAÇÕES 
Notas  e comentários;  4/258 
UMA  CIDADE  AÇUCAREIRA 
História  de,  ; 2/122 
UNESCO 

Notas  diversas;  1/7 

UNIÃO  NACIONAL  NA  ECONOMIA 
AÇUCAREIRA 

Nôvo  presidente  apóia  a união  nacional 
da  agroindústria  açucareira;  6/458 


USAID 

Notas  e comentários  diversos;  2/95 
USINA 

Notas  e comentários  estaduais;  5/336 
Vinhaça:  problema  nas  usinas  de  açú- 
car; 5/391 

USTILAGO  SCITAMINEA  SYDOW 

Avaliação  da  resistência  de  variedades  de 
cana-de-açúcar  ao  “carvão”  ustilago 
scitaminea  sydow;  3/216 


VARIAÇÕES  DA  CACHAÇA 

A propósito  de  cachaça:  o “tira-gôsto”  e 
suas;  4/271 

VARIEDADES 

Experimentos  de  competição  de  varie- 
dades na  safra  de  1966/67;  2/168 

VARIEDADES  DE  CANA 

Avaliação  da  resistência  de  variedades  de 
cana-de-açúcar  ao  “carvão”  ustilago 
scitaminea  sydow;  3/217 

Bibliografia;  3/252 

Comportamento  das  variedades;  6/503 

Efeito  do  tartamento  com  água  quente 
(50,5°  C/2  horas)  sôbre  a germinação 
e o número  de  brotos  por  touceira  em, 
; 4/278 

Experimentos  de  competição  de  varieda- 
des na  safra  1966/67;  2/168 

VENDA  DE  AÇÚCAR 

Notas  e comentários  internacionais; 
3/194 

VESPA 

Notas  e comentários  estaduais;  4/261 

VINHAÇA 

problema  nas  usinas  de  açúcar;  5/391 
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VISITA 

do  professor  Mangelsdorf  ao  Brasil;  5/363 
Notas  e comentários  estaduais;  5/334 

VON  LIPPMANN 

Roteiro  da  História  do  Açúcar  de;  5/378 

X 

XILOGRAVURA 

Notas  e comentários  estaduais;  6/448 

Z 


ZONA  CANAVIEIRA  CARIRIENSE 
Peculiariedades  da,  ; 4/280 
do  açúcar;  6/536 


ÍNDICE  DE  FOTOGRAFIA 

A 

ABOLIÇÃO 

oitenta  anos  de  Lei  áurea;  6/480 

Precioso  sino  que  era  usado  para  chamar 
escravos;  6/480 

ANIVERSÁRIO 

O Sr.  Evaldo  Inojosa  cercado  por  sua  fa- 
mília, no  dia  do  seu  aniversário,  co- 
memorado no  I.A. A.;  3/206 

Sr.  José  Motta  Maia,  falando  em  nome 
dos  funcionários  do  I.A.A.  no  dia  do 
aniversário  do  presidente  Inojosa; 
3/206 

C 

CANA-DE-AÇÚCAR 

Almofariz  utilizado  na  índia  para  esma- 
gamento da  cana-de-açúcar;  5/387 

Engenho  de  açúcar  egípcio;  5/386 

Gravura  holandesa  mostrando  um  cana- 
vial da  China;  ao  fundo,  o engenho  de 
prensa;  5/386 

Moeda  indiana  de  dois  cilindros  horizon- 
tais; 5/387 

Reprodução  de  1950;  5/387 


CARRO-PIPA 

Carreta-Tanque  “lema”;  5/394 

COLHEITA  DO  MEL 

no  período  neolítico;  5/382 

COMPUTADOR 

1.0  — Inauguração  do  Centro  de  Proces- 
samento de  Dados  do  I.A.A. ; 6/466 

2.0  sr.  Geraldo  Pontual  falando  sôbre 

o evento;  6/466 

COMEMORAÇÕES 

Funcionários  do  Serviço  de  Documenta- 
ção reuniram-se  para  um  almoço  de 
fim-de-ano.  Na  foto,  um  aspecto  do 
momento,  com  os  representantes  da 
“velha  guarda” ' na  linha  de  frente; 
1/50 

No  último  dia  útil  de  1967,  a adminis- 
tração do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  reuniu  os  funcionários  em  so- 
lenidade que  representou  a confrater- 
nização da  grande  família  açucareira; 
1/50 

O Diretor  da  Divisão  Administrativa  reu- 
niu seus  funcionários  para  uma  despe- 
dida a 1967;  1/50 

O Ministro  da  Indústria  e do  Comércio, 
General  Edmundo  de  Macedo  Soares 
e Silva,  recebeu  no  dia  28  de  dezem- 
bro, todos  os  funcionários  de  sua  Pas- 
ta, além  dos  principais  dirigentes  das 
autarquias  ligadas  ao  MIC;  1/50 

O Sr.  Hélio  Pina,  Diretor  da  Divisão 
Jurídica,  dirigiu  uma  saudação  aos 
presentes;  1/50 

Os  componentes  do  Gabinete  do  Diretor 
da  D.C.F.  dos  Serviços  de  Contabilida- 
de, de  Aplicação  Financeira  de  Con- 
trole Geral  e da  Secção  de  Tomada 
de  Contas  reuniram-se  no  Restaurante 
da  Mesbla  em  um  almoço,  onde  ficou 
envidenciada,  mais  uma  vez,  a unidade 
existente  naquela  repartição  do  I.A.A.; 
1/50 

Os  filhos  dos  funcionários  do  I.A.A.  que 
foram  recepecionados  por  ocasião  do 
Natal  com  uma  festa  nos  salões  do 
Botafogo  de  Futebol  e Regatas;  1/50 

Por  ocasião  das  festas  de  fim-de-ano,  o 
Presidente  do  I.A.A.  reuniu  a Impren- 
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sa  especializada  no  setor  da  economia 
açucareira  , em  almoço  realizado  no 
Restaurante  da  autarquia,  fêz  um  re- 
trospecto das  atividades  do  I.A.A.  em 
1967;  1/50 

Sr.  Erival  Uchôa,  chefe  do  Gabinete  da 
Presidência,  falando  aos  funcionários 
do  I.A. A.;  1/50 

CONTRATO 

Ato  de  assinatura  do  contrato  do  Termi- 
nal de  Exportação  de  Açúcar  e de  Me- 
laço, que  será  construído  no  Recife; 
1/50 

CONVÊNIO 

À esquerda,  os  Ministros  Macedo  Soares 
e Albuquerque  Lima  homologando  o 
convênio.  À direita,  os  Srs.  Evaldo  Ino- 
josa  e Carlos  Krebs  Filho  assinam  o 
documento;  1/50 

Posse  do  delegado  do  Ministério  do  In- 
terior para  o Conselho  Deliberativo  do 
I.A.A. ; 1/51 

Posse  do  delegado  do  Ministério  do  Pla- 
nejamento para  o Conselho  Delibera- 
tivo do  I.A.A.;  1/51 


D 

DIFUSOR  NO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

O governador  aciona  o botão  de  funcio- 
namento do  difusor  da  Usina  S.  Fran- 
cisco; 2/171 


E 

ENCONTRO  NACIONAL  DE 
IRRIGAGAÇÃO  E DRENAGEM 

Reunião  promovida  pelo  INDA,  em  Bra- 
sília; 4/313 

EM  JAÚ  A PALAVRA  DE  ORDEM  É A 
PRODUTIVIDADE  DA  CANA-DE- 
AÇÚCAR 

Almoço  oferecido  pelo  Presidente  da  As- 
sociação dos  Plantadores  de  Cana  ao 
Presidente  do  I.A.A.;  2/10 


Lançamento  da  pedra  fundamental  da 
futura  sede  da  Cooperativa  e Associa- 
ção dos  Plantadores  de  Cana;  2/110 

O presidente  do  I.A.A.  falando  durante 
o almoço;  2/110 

O Sr.  Evaldo  Inojosa  recebendo  o título 
de  Cidadão  Jaúense;  2/110 

ESCOLA  SUPERIOR  DE  AGRICULTURA 
LUIZ  DE  QUEIROZ 

Palestra  do  Presidente  do  Instituto  com 
os  professores  da  escola;  5/363 

EXPOSIÇÃO  COMEMORATIVA  DO  80.° 
ANIVERSÁRIO  DA  ABOLIÇÃO  DA 
ESCRAVATURA 

Tapête  no  qual  vemos  uma  paisagem  de 
engenho;  6/480 


F 

FESTA  DA  RAINHA  DA  CANA  EM 
SERTÃOZINHO 

À esquerda,  o Ministro  Fernandes  de 
Luna,  entrega  o cetro  à Rainha  da 
Cana-de-Açúcar  de  Sertãozinho;  1/26 

Ã direita,  o Presidente  do  I.A.A.,  Sr. 
Evaldo  Inojosa,  depois  de  coroar  a nor- 
malista  Sandra  Mara  Bernardi,  1/26 

FESTA  DA  RAINHA  DA  CANA  EM 
SERTÃOZINHO 

curso;  1/26 


H 

HOMENAGEM 

Almoço  oferecido  pelo  Presidente  do  I. 
A.  A.  à Confederação  Nacional  da  In- 
dústria; 5/362 

Ao  procurador  Motta  Maia  pela  sua  apo- 
sentadoria como  funcionário  do  I.A.A., 

6/480  . 

Ao  Sr.  Erival  Uchôa,  por  ocasiao  da  pas- 
sagem do  seu  aniversário;  O Sr.  Eri- 
val Uchôa  recebendo  uma  lembrança 
de  seus  companheiros  de  trabalho; 
4/314 
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O Sr.  Evaldo  Inojosa  cercado  por  seus  fa- 
miliares no  dia  do  seu  aniversário,  co- 
memorado no  I.A. A.;  3/206 

Sr.  José  Motta  Maia  falando  em  nome 
dos  funcionários  do  I.A.A.  no  dia  do 
aniversário  do  presidente  Inojosa; 
3/206 

HOMENAGEM  EM  MINAS  GERAIS 

Dois  flagrantes  das  homenagens  presta- 
das ao  procurador  João  Antonio  de 
Avellar  Azeredo  pela  sua  aposentado- 
ria 4/314 

HOMENAGEM  PÓSTUMA 

Dr.  Netto  Campello;  6/481 


I 


INSTALAÇÃO  DO  CONSELHO 
DELIBERATIVO  DO  I.A.A. 

A fala  do  Sr.  Amaure  Rafael  de  Araújo, 
Delegado  do  Ministério  do  Planejamen- 
to e Coordenação  Geral;  12/170 
Abertura  dos  trabalhos  da  concorrência 
para  a construção  do  Terminal  Açu- 
careiro de  Maceió;  2/170 
O delegado  do  Ministério  do  Interior,  Sr. 
José  de  Queiroz  Campos,  falando  na 
solenidade;  2/170 

O flagrante  registra  o momento  em  que 
o Presidente  do  I.A.A.  saudava  os 
membros  do  Conselho  Deliberativo; 
2/170 


L 


LEVANTAMENTO  FITOSSANITARIO 

Usina  Santa  Clotilde;  usina  Uruba;  usi- 
na Capricho;  usina  Utinga  Leão;  usina 
João  de  Deus;  usina  Boa  Sorte;  usina 
Recanto;  usina  Terra  Nova;  usina 
Triunfo;  usina  Cachoeira  do  Mirim; 
usina  Ouricuri;  usina  Caeté;  usina 
Alegria;  usina  Bititinga;  usina  Pôrto 
Rico;  usina  Peixe;  usina  Santa  Amá- 
lia;  usina  Camaragibe;  3/224 


M 

MENSAGENS 

À esquerda,  Sr.  Geraldo  Maria  Pontual 
Machado  e outra  do  Procurador  Fran- 
cisco Elias  da  Rosa  Oiticica;  1/50 


OITICICA  VOLTA  AO  I.A.A. 

Ladeado  pelos  Srs.  Evaldo  Inojosa  e 
Francisco  Elias  da  Rosa  Oiticica,  o 
Ministro  Macedo  Soares,  ao  empossar 
o nôvo  presidente  do  I.A.A.;  6/466 

ORADORES  NA  POSSE 

l.°  — Falando  o Sr.  Francisco  Almeida; 
2.°  — Falando  o Senador  Teotônio 
Villela;  6/466 

P 

PIRACICABA  ESTÁ  PRESENTE  NAS 
SOLUÇÕES  DOS  PROBLEMAS  DA 
INDÚSTRIA  DO  AÇÚCAR 

Ainda  na  ESALQ,  o procurador  Hélio 
Pina  fazendo  uma  explanação  aos  pre- 
sentes; 2/110 

POSSE 

Antigos  presidentes  do  I.A.A.  prestigian- 
do a posse  do  Sr.  Francisco  Oiticica; 
6/466 

1. °  — Leitura  do  têrmo  de  posse;  6/466 

2. °  — Assinatura  no  livro  de  posse; 

6/466 

O Ministro  Macedo  Soares  cumprimenta 
o Sr.  Francisco  Oiticica,  que  aparece 
ao  lado  de  sua  esposa,  D.  Vera  Oiti- 
cica; 6/466 

Do  chefe  do  Gabinete,  Sr.  Jarbas  Go- 
mes de  Barros;  6/466 

PROJETO  CIGARRINHA  EM  ALAGOAS 

l.°  — No  campo  de  pouso  da  Usina  Utin- 
ga Leão,  o avião  é abastecido  com 
B.H.C.;  2.°  — Flagrante  do  polvilha- 
mento  aéreo  nos  canaviais  da  Usina 
Utinga  Leão;  3.°  — Vista  aérea  do 
polvilhamento  nas  primeiras  horas  do 
dia;  3/225 
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PIRACICABA  ESTÁ  PRESENTE  NAS 
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navieiras; 

6 — Painéis  sôbre  os  produtos  e sub-pro- 
dutos  da  cana-de-açúcar; 

7 — Painéis  de  vários  aspectos  sociais; 

8 — Instrumento  de  suplício  usado  no 
tempo  da  escravatura; 

9 — Louças  que  pertenceram  a tradicio- 
nais famílias  no  Império; 

10  — Visitas  de  escolares; 

11  — A biblioteca  do  museu; 


0 ZABUMBA 

1 — Cabaçal  dos  Anicetos;  2 — Tareia 
e pífaro;  2/194 


OS  PINTORES  DE  MAURÍCIO  DE 
NASSAU 

Retrato  do  pintor  Frans  Post;  1/88 

Retrato  de  Maurício  de  Nassau,  de  auto- 
ria de  mestre  holandês  desconhecido, 
cêrca  de  1640;  1/88 

1 — Engenho  de  açúcar,  Frans  Post; 

2 — Um  engenho  d’água,  Frans  Post; 

3 — A aldeia,  Frans  Post; 

4 — Engenho,  Frans  Post; 

5 — Dois  engenhos  de  açúcar,  Frans 
Post; 

6 — Paisagem  do  século  XVII 

7 — O carro  de  boi  transportando  uma 
caixa  de  açúcar,  Frans  Post; 

8 — Um  carro  de  bois  carregado  de  ca- 
nas e raízes  de  mandioca,  Albert  Eck- 
hout; 

9 — Paisagem  e engenho  com  moenda 
e casa  de  purgar; 

10  — Engenho  completo,  Frans  Post; 

11  — Engenho  de  açúcar,  Frans  Post; 

12  — Paisagem  com  as  ruínas  da  sé  de 
Olinda; 

13  — Soldado  mulato,  A.  Eckhout; 

14  — Mameluca,  A.  Eckhout; 

15  — Paisagem  com  engenhoca,  F.  Post; 

16  — Engenho  — negros  secando  o açú- 
car; 1/88 

P 

PAISAGEM 

Castelo  da  Boa  Vista,  residência  de  ve- 
rão de  Maurício  de  Nassau;  2/132 

PÁSCOA 

dos  funcionários  do  I.A.A. ; 3/270 

POSSE  NA  D.A. 

1 — Sr.  Francisco  Franklin  da  Fonseca 
Passos,  quando  era  empossado  como 
Diretor  da  Divisão  Administrativa; 
1/16 

2 — Transmissão  do  cargo  pelo  Sr.  Ge- 
raldo Maria  Pontual;  1/16 

R 

RETRATO 

Oliveira  Lima  em  Pernambuco  por  volta 
de  1919;  2/152 
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T 


ROTEIRO  DA  HISTÓRIA  DO  AÇÚCAR 

1 — Engenho  Gambe;  1/97 

2 — Fábrica  de  açúcar  com  moenda  de 
vento  em  Guadalupe  (Antilhas) ; 

3 — Os  esforços  de  Napoleão  para  a ob- 
tenção de  um  sucedâneo  da  cana-de- 
açúcar  foram  glosados  pela  imprensa 
européia  da  época; 

4 — Fabricação  de  açúcar  de  beterraba 
na  Alemanha,  nos  começos  do  século 
XIX; 

5 — Engenho  primitivo  na  índia,  século 
XIX; 

6 — Um  lojista  e vendedor  de  açúcar  no 
tempo  dos  descobrimentos; 

7 — Caça  ao  urso  no  canavial  da  índia; 

8 — Incêndio  dos  engenhos  de  açúcar  . 
da  Capitania  da  Bahia; 

9 — Interior  da  Refinaria  “De  Granaata- 
pel”  — 1802; 

10  — Refinaria  “De  Granaatapel”,  que 
pertenceu  à firma  Wed  Scholten  & 
Sons  Amsterdam;  1/97 

S 

SUBPRODUTO  DO  MELAÇO 

Fotos  de  subprodutos  empregados  ao 
gado  da  fazenda  Brasília;  3/296 


TERMINAL  AÇUCAREIRO 

Fotos  da  inspeção  feita  pelo  presidente 
do  I.A.A.  das  obras  do  Terminal  Açu- 
careiro do  Recife;  3/270 


V 


VISITAS 

1 — Genolino  Amado  e o Embaixador 
Raimundo  de  Souza  Dantas,  em  visita 
ao  Serviço  de  Documentação; 

2 — Gilberto  Freire,  recebido  pelo  pre- 
sidente do  I.A.A.  e ladeado  pelos  Srs. 
Francisco  Franklin,  Fernando  Gouvêa 
e Claribalte  Passos;  1/16 

Fotos  da  visita  do  Senador  Mem  de  Sá, 
escritor  J.  de  Figueiredo  Filho  e o 
médico  Cícero  Alves  Moreira,  na  re- 
dação da  Revista  Brasil  Açucareiro; 
3/270. 


Composto  e irrpresso  na  Sociedade 
Vida  Doméstica  Ltda.  — Rio 
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Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 

CRIADO  PELO  DECRETO  N*  22-789,  DE  1*  DE  JUNHO  DE  1933 


Sede:  PRAÇA  15  DE  NOVEMBRO.  42 

RIO  DE  JANEIRO  — Caixa  Postal  420  — Endereço  Telegráfico:  “Corodecar” 


CONSELHO  DELIBERATIVO 

Delegado  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — Francisco  Elias  da  Rosa  Oiticica  — Pre- 
sidente 

Delegado  do  Ministério  do  Interior  — Jo6é  de  Queiroz  Campos 
Delegado  do  Ministério  d»  Faizenda  — Fernando  Egídio  de  Souza  Murgel 

Delegado  do  Ministério  do  Planejamento  e Coordenação  Geral  — Amaure  Rafael  de  Araújo  Fraga 
Delegado  do  Ministério  dos  Transportes  — Juarez  Marques  Pimentel 

Delegado  do  Ministério  do  Trabalho  e Previdência  Social  — Boaventura  Ribeiro  da  Cunha 
Delegado  do  Banco  do  Brasil  — Francisco  Ribeiro  da  Silva 
Delegado  do  Ministério  da  Agricultura  — Oswaldo  Ferreira  Jambeiro 
Representantes  dos  Usineiros  — Arrigo  Domingos  Falcone;  Mário  Pinto  de  Campos 
Representante  dos  Fornecedores  — João  Soares  Palmeira;  Francisco  de  Assis  Almeida  Pereira 
Suplentes:  Hamlet  José  Taylor  de  Lima;  Carlos  Viaccava;  Carlos  Madeira  Serrano;  Adérlto  Guedes 
Cruz;  Paulo  de  Medeiros;  Aderbal  Loureiro  da  Silva;  Chrlstovam  Lysandro  de  Albernaz;  Cân- 
dido Ribeiro  Toledo;  Augusto  Queiroga  Maciel;  José  Maria  Teixeira  Ferraz;  Maurício  Bitten- 
court da  Gama. 

TELEFONES: 


Presidência 

Presidente  

Chefe  de  Gabinete 
Janrbas  Comes  de  Barros  . . . . 
Assesssoria  de  Imprensa  .... 

Assessor  Econômico  

Portaria  da  Presidência 

Conselho  Deliberativo 

Secretária 

Marina  ãe  Abreu  e Lima 


Divisão  de  Controle  e Finanças 

31-2741  Normando  de  Moraes  Cerqueira 


31-2583  Gabinete  do  Diretor  { 

31-2689  Subcontador  31-3054 

31-3055  Serviço  de  Aplicação  Finan- 

31-2853  ceira  31-2737 

Serviço  de  Contabilidade 31-2577 

Tesouraria  31-2733 

Serviço  de  Contrôle  Geral  . . 31-2527 

31-2653 


Divisão  Administrativa 

Francisco  Franklin  da  Fonseca  Passos 


Gabinete  do  Diretor  31-2679 

Secretaria 31-1702 

Serviço  de  Comunicações  . . . 31-2543 

Serviço  de  Documentação  . . . 31-2469 

Biblioteca  31-2696 

Serviço  de  Mecanização 31-2571 

Serviço  Multigráfico  31-2842 

Serviço  do  Material  31-2657 

Serviço  do  Pessoed  31-2542 

(Chamada  Médica)  31-3058 

Seção  de  Assistência  Social  31-2696 

Portaria  Geral  31-2733 

Restaurante  : 31-3080 

Zeladoria  31-3080 


Divisão  do  Estudo  e Planejamento 

Antônio  Rodrigues  da  Costa  e Silva 


Gabinete  do  Diretor  31-2582 

Serviço  de  Estudos  Econô- 
micos   31-3720 

Serviço  de  Estatística  e Ca- 
dastro   31-0503 


Divisão  Jurídica 

Hélio  Cavalcanti  Pina 

Gabinete  Procurador  Geral. . 


Subprocurador 31-3223 

Seção  Administrativa  31-3223 

Serviço  Forense  31.3223 


Armazém  de 

Açúcar  

Garagem  

Arquivo  Geral  . . 


Av.  Brasil  34-0919 


Divisão  de  Arrecadação  e Fiscalização 


Elson  Braga 

Gabinete  do  Diretor 31-2775 

Serviço  de  Fiscalização  31-3084 

Serviço  de  Arrecadação 31-3084 

Insp.  Regional  GB  31-1772 


Divisão  de  Assístêneín  ã Produção 

Júlio  de  Miranda  Bastos 

Gabinete  do  Diretor  31-3091 

Serviço  Social  e Financeiro . . 31-2758 

Serviço  Técnico  Agronômico . . 31-2769 
Servipo  Técnico  Industrial...  31-3041 
Setor  de  Engenharia  31-3098 


Divisão  de  Exportação 

Francisco  Watson 

Gabinete  do  Diretor  31-3370 

Serviço  de  Operações  e Con- 
trôle   31-2839 

Serviço  de  Contrôle  de  Arma- 
zéns e Embarques  31-2839 

Serviço  do  Álcool  (SE  A AI) 

Joaquim  de  Menezes  Leal 

Superintendente  31-3082 

Seção  Administrativa  31-2656 

Federação  dos  Plantadores  de 

Cano  do  Drasil  31-2720 

Escritório  do  I.A.A.  em  Brasília: 
Edifício  JK 

Conjunto  701.704  2-3761 


